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DOMINGO, 2 D OUTUBRO DE 1898 

5.° CONGRESSO 
DA IMPRENSA 

Foi em Lisboa, na capita! de 
este formosissimo paiz, á beira 1 
mar plantado, que se realisou o 
5.° con-,cesso da imprensa. 

Cerca de 300 jornalistas es-

trangeiros, de todas as raças,dais 
differentes partes do mundo, de 
multissimas nacionalidades, sem 
distineção de religiões, de regi-
mens politicos os mais oppostos, 
de theoris,3 e doutrinas antaao-

oicas e adversas, se reuniram 
para tratar de questões profis-
srorìaes e moraes, de que resul-
tarão brandes vantagens ás mo-
der nas sociedades. 

Que Mello e admiravel exeni-
plo rie cordealidade e de frater-
nidade deram esses obreiros do 
progresso, que fundem no cadi-
nho do seu cerebro a meia niatis 
proveitosa e genial ou o pensa-
mento mais generoso e hutnant-
tario, para logo sug=estionar c 
arrebatar as grandes camadas a 
heroicos e prodigiosos commetti-
mentos!! 

Portugal -inteiro acompanha 
com j•bí-lo 3S grandiosas e co-
thusiastieas festas em lìonra dos 
conaressislas, porque d'lsso se 
tornain dignos os tiluslres hos-
pedes que nos honram com a sua 
visita e porque fica certo de que 
cada apostolo da imprensa es-
trangeira ficará sendo tiro amigo 
d'este povo generoso e bom, tra-
balhador e honesto, que tantas 
vezes tem sido mofado e escar-
necido pelos ignorantes das suas 
nobres e alevantadas qualidades. 

D'este cantinho da provinnia 
e do seio tia nossa obscuridade, 
tnv13mos aS mais ( ffusivas sau-

dações aos nossos illustres con-
frades, e em seguiria extracta-
inos do nosso illustre colega 0 
Seculo•, algumas notas d3 

sessão íin a><ngarral 

Aos IL horas e 5 minutos da 
tarde de 2.a feira deram suas 
magestades entrada na sala Por-
tugal, da Sociedade rie Geo,ra-
phia, tocando o hymno nacional 
uma orrebestra rie 25 proG•s.aore:;, 
dirigida pelo maestro Fraitas 

Gazul,tlua se achava na primeira 
galeria,sobre o estrado prrsideti-
cial, junto do quadro & Velloso 
Salgado. 
A sala offerecia um aspecto 

digno de ver-se, quasi cheia dto 
damas e cavalheiro;, aquellas 
ostentando vistosas toilettes e es-
tes vestindo casaca ou farda. Vi-
mos ali tudo o que de mais nota-
vél ha na política, commercio ( 
arte, altos dignitarios, offit;iaes 
dos corpos da guarnição, mem-
bros de corporações scíentiGcas, 
etc. 

Os congressistas, com suas es-
posas, oecupavam os fo-ares que 1 

lhes eram dr'stinados ao centro 
da sala, vtrndu -se nas cadeiras 
respectivas o goverlio, as com-
missões tio congresso, e do cen-
tenario, o se+luilu de el-r-ei e o 
corpo Iipinmrilico represenado 
pelos srs. R nivier, ministro de 
França; duqu- de C ilvelln. mi 
assiro ( te Valia; Tritt,•n Mach, 
ministro tia AlleniMilia; Bois 
d'Aiche, ministro da Belgica; 
Thomton, encarregado tios n,, <Yo-
cios ria Inglaterra; Barão de I-Ie-
ekereen de Hall, ministro da 
Hollanda, e alguns secretarios.O 
nuncio de Sua Santidade chegou 
depois de terminada a cerimo-
nia. 
A aI,•gria da sala, o borbori-

nho enorme, o extraordinario 
movimento de toda a concorren-
cia enchia de lmponencia a ceri-
monia, que começou por subi-
rem ao resuúctivo estrado el-rei 
e a raitih;►, sentando-se , direi►a 
d'esla o sr. Antonio l+ mies e ai 
esquerda d'aquelle o sr. Ferreira 
do Amaral. 

Os membros do bureau cen-
tral occupavam a mesa á direi-
ta. Fez -se um grande silencio e 
ei-rei deu a palavra ao sr. IVi-
Ihe,rii Singer. redactor ern chefe 
do tÓTeivi,,ii Viener Tagblatt, de 
\ ienna d'Atistria. e presidente 
do congresso, que o.-cupava o 
bufete a tlireila, d'onde o sr. 
Maurice Gatudolfe fez a sua con-
ferencia. 

(ìiisezi £-so dai-estateaaciraf 

Então. o sr. Singer Ieu o se-
;,,urnte discurso em francez, que 
damos traduzido: 

RO 5.° : ongréssó da imprensa 
ene começa por um facto de 
uma iinp granei,+ capital, qna será 
inscripto atei lettras alouradas nus 
annaes da nossa sociedade: a mais 
alta presença de sueis rnagestades 
o rei e. a rainha de t urtu,7al, da 
rainha U.,na Olaria I'ia e de Sua 
alteza cal u infanta D. AIl'onso. 

Que suas mi(yestades so dignem 
acredit:u qne esta mostra brilhan-
te dt. uma manifesta benevulencia, 
de uma benevulencia do riais alto 
valor mural, que honra sobremodo 
o nosso cuut;resstí, nos impressio-
(ia intìnitan)ente. Porque e para 
nós de altiva satisfação ver cornu 
os nosso.; • e,forços para a união 
e concordia entre os representan-
tes ria imprensa encontram nas 
mais elevados tegões tao precio-
sas svmp,ithias e protecç5o tão po-
derosa. Suas magestatles deram-
nos a este resucitn uma prova de-
cisiva assistindo, rodeados de alias 
auctoridades e grandes dignat:,rir s 
deste paru de classica delicadeza, á 
abertura sofenine da nossa reu-
nião. Niu e.gti•,cNreruos nunca es-
te fator significativo, porque so 
mos reci,nhecidos. E é para mim 
uma honra insigne poder ser o'es-
te momento wnioravel u porta. 
voz dos meus confrados e apre-
sentar a expressão tios nossos 
mais devotados agradecimentos e 
as mais humildes homenagens a 
soas ma-estades. 
E agora, se. suas magestades se 

dignam permittir-m'o, direi ape-
nas algumas palavras ao congresso. 

Quando começamos a nossa 
obra de solidariedade, graves re-
ceios • nrgiram a respNitu da via-
hilidade de urgia tal empreza, Com 
e1Ï lues a t, rfa não era muito £i-
cil. Eram necessarias todas as de-
dicaçõ••s, todos os esforços pru-
dentes, toda a paciencia e ainda um 
optimismo infatigavel para formar 
unta organi+ação tão -extensa e fa-
zer funceionar um met:liani•Stilo se-
guramente complicada. lla; cnlln-
camo-nos, a natiu ver, n'um terrè-
no excellente. Primeiro que tudo, 
pozemos de paste todos oS fer-
mentos de divisão, isto é, questões 
polincas, questões de ,naSionalida-
de e de reiig ão; pondo, pelo con-
irarii•, á frente as questões pro-
ssionaes G  e questões moraes, que 

caracterisam a nossa sociedade 
con+ o cunho visado o • isivel da 
honra e da dignidmiv. 

Sentimos já a vida nas nossas 
veias. A nossa força coo)eça a 
produzir-se. A nossa org•inisaçãu 
enraiza se, e bein radicada está 
neste. país Amigo, t'ortogal. As 
suas rarnitieaçúcs che=gam a todas 
os paizes do globo. Do tal tríodo, 
que aos possimislas, qne não po-
diam'w , er, nstU!'altììenle, na for-
mação de um corpo cnnstituido 
por jornalistas, cujas patrias teem 
muirzs vezes, ahi intereàses oppos-
t,)s, e que _suppunham !ratar- sede 
uma conjuração qualquer cem fim 
mvsterioso, podemos responder 
altivameotr. Sirri: Nós somos uma 
conjuração! Mas—para me servir 
de palavras de Lamartinc•, - zamos 
oura conjuração dos corações e tc-
mos uni processo infallivel, qne 
nos conduz ao triumpho, isto é, 
aa amisatle», o àiscernimeut t ela. 
ro do, nossos inieresses perma 
nentese a confraternidade franca e 
leal. 

razemnS dcsapparecer, tanto 
quanto possiv 1, as die•cussões 
pessoaes. as divergencias provir. 
das do de>t1un112C1iio, prejuizi,s 
que damoifrcam, aproximando-nos 
uns dos outros com a boa venta, 
de de apreciarmo-nos justamente e 
lembrarmo-nos que na medida do 
seu tr,lento e da sua situação cada 
utn de nós é destinado a trabalhar 
cr+m os meemos meios tara a ei-
vilisaç:io, para o progresso, para 
a justiça. De todas as forças do jnr-
ealismo, dispersas pelo ,, Iobn,pro-
curauws f.,zer um exercito littera• 
rio, cuj )s membros s5o ímmedia-
taincúte reconheciveis pela sua di-
nnrdade pessoal, pelo seu amor da 
patria, pela probidade das suas 
intençõ:,s e pela honestidade no 
exercicio dos seus :rarleos. Eis, 
fiara assim dizer, a alma rio nosso 
corpo. F,' internaci(1nati<acã:) da 
vontade firme, inquehra-itn\el, d:• 
fazer o bera e sermos um dia os 
mais decidedos auxihares para o 
estabelecimento definitivo da paz. e 
da concordia entre aos nàeoa . 

Fico-me ¡For aqui, perante t'sta 
bella visão. Pedindo a sua magrs-
tade n rei se digne a',),-ir o S.° 
congresso tias associações ria Im-
prensa em Lisboa, restimo ris sen-
timentos da profunda gratidão do 
congrosso n'ecte grito ur-anime, 
que parte do fundo do nosso co-
raS.ão: « Vivain suas magestAd .a!n 

IR, 1i- ir reli 

Por vezes, o discurso tio sr. 
Singer foi interrompido com ap-

plausos, sendo enlhus1astica-
mente, correspondidos os vivas 
finges. 
A meio tio discurso, entrou 

na sala o sr. infante D. Affonso, 
vestindo o grande uniforme dr, 
coronel de artiiheria, acompa-
nhado pelo seu ajudante sr. ma-
jor Alfredo d'Albuqutirque. To. 
mou assento á esquerda de seu 
irmão. 

Então el-rei, terminado o dis-
curso do presidente do congres-
so, tomou a palavra e, em puro 
francez, fez um pequeno discur-
so, em voz sonora e gesto Ian• o. 

Disse el-rei quo gosiosaìnente 
aco,dera ao pedido que lhe fora 
feito de presidir á selqsão inau-
gural do congressa dos jornalis-
tas, agradecendo a honra que 
lhe fora conferida, em seu nome 
e no da tainha, e ficando am. 
bos em extremo p,,nhorados com 
a manifestação de apreço e sym-
pathia que lhes fora [,rira e que 
altáillente os captivav.•. 

irais disse que a sua presen. 
ça ri'aquella Sa1S, ante tão Sele.. 
ela assembleia, lhe recordava 
uru outro congresso a que _havia 
niozes lambegi presid;ià*i-o•cen' 
gresso de medicina. , Se ali se 
tratava da saude do corpo, aqui 
vii:ha tratar-se da saude do es-
pirlio, considerando COualmente 
nobre e levantada a missão de 
uns e outros congressistas.Todos 
trabalhavam para o bem geral, 
para proveito da humanidade, 
todos defendiam cot) o mesmo 
aliruismo a excedente causa do 
progresso. Terminou fazendo vo-
tos, calorosos peio exilo dos Ira. 
talhos ;rue iam ser encetados, 
dCCLurando aberts a 5.a sessão 
t1a ronnresso da imprensa. 
Uma salva de p:llmas echoou 

na sala, acompanhada de alguns 
vivas, que se succederam com 
enthusiasmo, Igradeceri,lo os re-
gios personagens a manifestação 
de que foram alvo. 

No proximo numero ,saremos 
mais al ,,umas noticias do con-

gresso. 

CASTAS D'ALDEIA 

Valle de Tariasl, 29 de Setembro 

E hoje o dia do fiador dos 
caloteiros. Pelas nossas aldoeias 

é certo e sabido, que lodos os 
caloteiros petlern tempo aos cré-
dores—até ao S :Miguel:— o S. 
Miguel, porém, chega, e passa; 
e o calote fica. Este anno os la-
vradores hão- de ver-se n'ellas 
porque a colheita* é- lhes muito 
escassa; o que lhes valerá, será 
o vinho; mas são poucos os la-
vradores, que cuidam, , corro de-
vem, no desenvolvimento da vi. 
nha; do que elles tratam, é do 
pão, pão e só pão! Alguns b-, 
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que jai vão abrindo os olhos, e 
já se encontram por aqui at!e. 

as bem rasoaveis em quantida-
de e qualidAde. 
—Domingo tivemos-, na fre-

puezia de S. Martinho de Galle-
gos, urna festa tão luzida como 
imponente. 

Foi a benção da nova egreja 
parochial d'atluella fraguezia, e 
a fusta principal tio tr•iduo ao 
SS. Coração de Jesus. 
A egreja Pstá bonita, elegante 

e com capacidade de sobra para 
a população da parochia. Vè-se 
hera, que não tem faliad,) ali e,,-
forço, benèinerencia e boro gos-
to; falta apenas g cupuia da tor-
re o a sachristia, que será ao 
lado de leste da egreja. 

A esta festa imponente e edi-
ficante assistiram, alem do zelo-
so reitor João de f•eus tia Silva 
Ferraz- e do préador o rev. João 
Barbosa, dto Gowlarem, os se-
guintes eccleslasticos: alrbades 
da rouza, de Rur•iz, lie Arcu-
zello, de Gallegns, de Cossoura-
do e de Alvellos; parochos de 
Villar de Frades. de Encoura-
ttos, de Adães, de S. Bento, cie 
Manhente, de S. Vicente de 
Areias, de S. Ver issinio, de L i-
jó e tia Silva, e padres Antonio 
tia S. Mattos, Fran;isco F. -P. 
rie sirito, A;ustinho, de MonsZão, 
e o ordinando Al. Araujo, de 
Mariheole. 

O digno reitor offereceu aos 
seus collegas um lauto jantar 
primorosamente acabado ern que 
tomaram parte tambem os sr,,;. 
dr. Theotonio { Paços} de Rio 
Cevo), Joaquini tia Silva Campos 
o Manoel da Silva Campos. 

[Inove, á sobi t rir sa, enthu-
siastiros brind(,s. senil.) o pri-
meiro lev'alitado pelo digno rei— 

lor do S. lartinho a,,os seus col-
legas, dizendo alue aqueda festa 
traduzia palra cite uma tias mató-
res satisfações, que tem experi-
mentado em toda a sua vida; e 
que, depois do dia da sua pri-
meira musa, não tivera para si 
ainda outro dia rie tamanho ju-
bilo carro o día d'aquella festa, 
em que se abria ao culto publi-
co a sua nova (;, reja, que era 
o seu sonho doirado de oito an- . 
nos; declarando que ao sr. Joa-
quim da Silva Campos, -a quem 
brindara tambem, se devia; na 
maior parte, o concurso de meios 
para a realisação cie uma obra 
tão importante: Seguiu-se-lhe o 
abbado de Roriz, que brindou 
ao reitor de S. Alartinho e ao 
sr. Joaquitn da Silva Campos; o 
sr. Campos brindou o reitor de 
S. Alartinho e abbade de Ro-
riz, seguint o-se- lhes o rev. ab-
bade da Pouza, padre- José Vel-
leso e abbade de Santa Alaria 
de GáIlegos; e, em nina serie de 
brindes, que se iam seguindo, 
repetindo e alongwnd,, entrou wi, 



O COI1 "MELIX10 DiE BARCELLOS 

safa do jantar o meu velho arai- í uh;)s?l Giram de tiraça nos com-

go Francisco de Sousa com suas boios1 Ora bolas! 

exm.ag esposa e cunhada, (fui! Pancracio. 

assistiram cio serviço do café e 1 

ao sermão na fést;a de tal• 1,e éul t• s•••  

que foi cnntado, a = ranhe 1115-!  V,C1IkS i L TTIRÀS 
trumental, o bynino Te-i)cuni, 

o Tantunz Erro, Genitori, V, 1W i Er D O 
fim, encerração e ben ç• o cem 
que terminou tãn luzida ft SIM- j (Continuado do n." {4á) 

dade; ela chegue) a casa, erarji 1 ramrtar,n Passado um mez, Bertha e Ju 
1,0 horas da noite; neta tilais lia n•ío se separavam um instan-
nem menos. te, visitando-se todos os dias e 

Envio daqui os meus p1)';ì- quencdo juntas com muita fre-

bens ao digno P. elos!) t'ertüt' lie Um dia, ficou occupando um 
S. 1laitit►ho de Galegos e au be- dos quartos de casa onde vivia a 

nemerito filho d'aquelia fre,Tnt'- Viuva Bertha apressou se a ar-
zia o esm.° 511. Joaquim !la Sia. rendal-o para ficar mais perto da 

sua inse crave! com anheira. 
va Campos por verem assim CO - Durante dois asnos, a amizade 

roados de tão boas exilo tolos d'aquel!as duas crluiheres foi um 
os seus sacrifícios, exforços e cumulo de abnegação e ternura, 

tiobilissimos desejos. A inusic:t Bertha não podia falar sem pro-
era de Cabreiros, que está ►'eaI- nunciar o nome de Julia, que 
mente bo!; tanto na banda corno para elia era a perfeicão em 

pessoa. 
ala Capela; já bil innitns annos, Suceedeu, porém, que a Rosset 
que a não ouvido; :,ali5laz caiu gravemente enferma. Como 

plenamente. era natural, Jt,lia não a abando-
nou nem um só momento, e ve-
lou vindilr,as vão em via de  a doente noite e dia com 

eoncluzão p«r ,agaí. 0 Einllo,eo- fraternal csrinho e cuidado. 

mo já 16es disse,é muito; a pro- Uma tarde, o medico. ao sair 
dueção é espantosa: en lenh'3 da visita, chamou de parte Jorge 
mais do dobro do afino oa5sad,,; e disse Ihe que o estado da sua 

amiga era desesperado. 
sendo certo que sú em ura) ) re I I No dia seguinte Julia peiorou; 
dto eive menos; e vou Ih(.S ct)n- mas ao cair da tarde, disse que 

tar aqui uma coisa a proposito, se sentia muito mcihor e pediu 
mas é segredo, não digarn nada aos seus inseparaveis amígos que 

fossem comer a!guma coisa. 
porque podem to',1wr o repolho -> 
para os annos seguilites, qutIu,111 Estavam Jorge e sua mulher 

z^ sentados á mesa, quando entrou 
saber o que é? E' que nas unas a criada e entregou uma carta a 
sulfatarias, que me rlíin comeram Jorge. Este abriu a, f z se muito 
ou roubaram, arranjei valor,qus pailido e, ergue:ldo se, disse para 

chega pagar o sulfato, <t sua mulher: 
-- Espera-me aqui. Tenho que 

cai e os jornaes; eu sen)pre lt' sair por alguns rnomentos;estarei 
vei pata o meu tabaco, atas não de volta em menos de dez mi-

foi a decima parle dos annos autos. 
antecedentes, neta mesmo COMO E ct'rreu ao seu quarto a pe 

eu vira pe;as uveila3 ilns m(tts vadio Aa, 
tomo Jor .., tardasse ém vol-

visinhos, que não at)}ICat'atti a tar, lembrou se'3ertha de ir ver 

Calha bordalt:za; algumas ovei se seu marido levara as luvas. 
ras vi eu, qu,' ficaram sei? ti li) Apenas entrou no quarto de Jor-

vtu-as e unto delias. sobre a gaipo, como a mim muitas vezr5 ge j 
me tem acot)(ccidt, uVeirinha mesa um papel amarrotado. 

Era o que acabavam de en-
mouriQea, mosentel urnneo e do- tregar a seu marido. Bertha pe 
çal, estancio a gesto, granias t gou no papel, abriu o, reconhe 

Gkitczda, sem que haja 1ruu!•u ceu a letra de Julia, a lapas, e 
que lhe valha. leu o seguinte: 

«Vem dar•m.e o ultimo adeus, 
r 

-- .Cerça- eiracllofe❑ f,Cr aqui meu amigo; vou mOrrer.c 

muito rasoavelmente, o hoje B_rtha tcou aturdida. mas não 
tardou em com rehender a in-houv'e Lambem alguma chuva ao P 

fim da !arde, Ienrlo•5e ouvido tensidade da sua desdita. Aquel-
le tratamento de tu foi ara cala 

trovejar, para os !:idos (10 noi como uni relampago que illumi-

te, pelas i l liora5 da mailhã, nou a sua existenc¡a, e poz em 
em que se torvou o dia, rnr.pe- relevo a infame trairão de que 

Ia manhã, npparecera risonho e fèra victima. 
alegre. Ouviu-se ruído de passos e 

Bertha correu a fechar-se no seu 
A temperatura deSceu'Intli((•-, quarto. 

o therinomelro daí-ine agora 19 Jorge chamou-a dizendo: 
centigrados, e, de dia, inareava — Vem cá, Bertha! Vem de-
 pressa,is. Julia morre! 

— Pois vae tu para so pé d'el-
-Diz-se que tem vindo rnni- la! Eu não sou lá precisa para 

ta baga para as aldciasi+ SaIWu) nada. 

para o que os lavradores cora- —Olha que ella está a morrer. 

Aram a baga? E' para deilare►i) `Talvez tu desejasses mais 

agua no vinho e anry•ncntaretr) ;, que fosse eu quem morresse. 
Jorque compreh:.ndeu o que suc-

guantida(le do ;csnero. E, pie cedera e voltou para o quarto 
ciso pôr cobro a esta explora da moribunda. 

ção tórpe, odienta, bru!a e pre- O infel;z esposo chorou sem 
judicial à exportação do nosso dissimular; indiffer(,nte á dôr de 

sua mulher, que não lhe falava, 
primeiro, prodncto aFricoia. 1'+ião nerr, o olhava, e vivia só, amar-

haverá uma alma bernfazej.v,t{ui' tiurada rezando noite e dia afim 
dê uma lição severa a estes ladrões de - ealn-tar a sua angustia. 
do crédito dos nossos viuht)s? Os dois esposos continuavam 
Não compram sulfato ele uobr(, a a viver juntos; comendo á mesma 

140 reis o kllo, e compram ba-

ga a 950 reis, p ira quê') Para 
fazerem mixordias, que são 

mais prejudiciae• á saude do 

qoe o verdeia, gus 4e possa uni- su I ¡ t r se r aa , uni- rosado ate ao dia s d'c te tnez o 
ás oito trazendo comsi,2o um ; Esteve em Espinho o sr. com- cõ2.; a seu cargo, muito [em a es- prazo para a troei das notas de, pregar na calda, g 

p t —rande ramo de rosas brancas. mendadorT Joaquim Redondo Perar a boa adr)ini;t' zc:ïo rl'e:te 1:0,)0 agis a até ao rm do me, 
ma flue fanem os (ìear's.•,os vi M-indon tlm recado a seu ma- i Paes de A illas Boas, cunce,ftu. , , 

a o ,),15 c'-delas u,, 190 heis. 

rido, dizendo que desejava fa- com o ramo nos bravos e parou 
lar-Hie• em frente de um modesto mau-

Jorge acorreu sobresa;tado ao solei de marmore branco. 
quarto de Bertha. Bertha pegou nas flores e,ajo-
-Vamos sair juntos—disse el- elhando, collocou-as sobre a cam-

la—toma estas flores, que são pai 
muito pesadas para mim. Por detraz d'ella estava seu 

Jorge p,-eu no ramo e acom- marido, de pé, chorando como 
panhou sui mulher. uma creanca. 

A' porta esperava-os uma c?r- , Bertha levantou-se, estendeu-
ruagem, que partiu immedi.ata- Ihe as mãos e disse: 
mente. Parou á porta de um 1 — Queres que sejamos ami 

gol. Ja deves ter cemprehendido 
Bertha, cosi, os olhos inunda- I que este acto solemne constitue 

dos de lagrimas, disse a Jorge: • a ceremonia do meu absoluto 
—Acompanha-me ao seu tu- ! perdão! 

mulo. 
O marido poz-se a caminhar; GuJ dc lla;el)assant. 

(Na aAãorgadinha de Val-actor») 

Descende arcmas, orgulhosa, flor... 

Crianca! é bello o teu futuro. A Arte. 
A que eia, teu peito um vivo culto ergueste, 
Inda aurora indecisa a iiluminar-te-
LonJre, beca lo)aye, na amJdidúo celeste... 

Já t--'-ensinou o niystico segredo 
Que ao enthtisiasmo as almas nos conduz. 
•:o pranto ardente, no sorriso ledo 
---A estrella b;•ilha, co);a o brilhar seduz! 

Jamais esque-as a pungente his.orta 
Uo pastor rude que a teu lado houvests... 
Orna-te a fronte radiosa a gloria.. . 
E o pastor geme sobre o monte agreste... 

Crianca.' Artista! Enl tuas mãos deixamos 
Pruitó saudoso que nos brota a flux... 
Adeus! ... sé. feliz! - . - nós aqui ficamos 
t rat;ando os olhos na adorada LUZ. 

V illa d  Feira, 12 de junho de i Sob. José d'Azeuedo. 

PUBLIGAÇOf,S ! Regressaram da praia da Apu 
  ha, com suis fa:nilias, os srs. 

i, _ ! ìianoet Augusto de Passos, Se-
+,'ci i li) , ia OU- 'cundino Pereira Esteves e João 

cadt)zt qi,c tear) l}rir,at ;O tartl i Velfoso Barreto. 

t + to na parte ritterürla como artra- ï 

l+l :t pui)!ìc:an fn as s(•TTuilltes 1 Aggravaram-se os incommo-
•Tr::valas dc tri;la a ac.tualitlade.'dos de saude da virtuosa esposa 

d0 VOSSO adastre amigo e resper-
( . t" çã , tl;v fiail;}la tla f9o;!att • tavel patrício, sr. José de Bessa 
¡a ç. 'si. A R iitili:) Guii;ti,rmi- e Menezes. 
n;1 v;st ,. s ( ias cidades de Anis- Desej^mos cs melh.!ras da dis-
terti,ni. tj,e Ltrecl;t e r; t' f tineta enferma. 

iercl.lm; rt•traln tio capitão de , ,, -.1. , 
i Acha-se na praia da Apu,ta a 

fla Antonio José M;ic!l:,, lo,ifamilia do nosso presado amigo 

noy t: l cvc:dador ti,- Louri'riro !e digno sclic tador nesta cornar-
1l:trqut's; iNIol,11mPul:) a :; ff•;n5(t ca, %r. João Lopes dos Santos. 

d'.•lhuqutrqu% cia; GÇ;a. -i- 
Che ;ou hontem a esta vilia o 

A pÂl',i Ittt('r:•rl;i C.(lt)7i,1) vn  r 
s_ dr. .albino Alves d'Oiiveira, 

drls segninit s calino<: tiu ' + i digno administrador d'este con-

Oceid(ntal por D. 14, , -;? 1 {,• t- ! celho.Cumprimentamos sua ex.a. 
tilara; As • locsas z 1;11 nr;ls: A; --
Cinras il'Allauquergae, lì• r li. Regressou --Ia praia da Apulia, 

a t ona sua familia, o nosso distin-
Fi < l co tiv Noronha; 0 ali ti i tillctO alili' 3,U snr. dr. Antonio 

oiiiado de Faas Nhi<a, (•(,r G ! Ferraz. 
A' ilha, dá Tildei-a, por PLInio• 

Coelha; flor + escondido, rt,uian 

e, par Pin -Sel; I)ub'icaçõ •. 

D,L •• U1k 

Partiu para Lisboa o nosso 
presado amigo e collega—_•nto-
nio d'Azevedo, 

Fazem annos: 

Dia d. o sr. 
da Silva. 

Di.á ã o sr. José i',laria 
Ev,raujo P isto. 

::as fie; u; zla ru:'a: s, tAl 
na 

1;' d" tant,• alcanc-i• e di, tso 
ulaniC'•aas vanta•(•us 1r,ra a noS.a 
ci(r pa; • ç3,a , le vnlnutari ,1s a a:•rl -I¡-

siç.ão d'+i:u breaek autoin'vel, g0=) 
lu! ,,muo., d,•,iel,s rl,); d:? iti ,Un-

i;!r os bans scrv c as tluv +> llt' 1'r:s-
(arã. 

Fi1zt'mns votos f)„r que 0 sr. 
Coel!,rr cunsìra ieal.sar 0 seu })en-
,;nller,to, . en(1•, aus1;)<adu nv Sou 
arileru ,,, i;atei;to p:,la allrec+;iro •u ) 
1•r'dãt ,4)1t,S.t A•5hi1;,(_:It), ,lut' 

t" dar,i t ; do u apt:la : u ,vit:lt r-
ihieo :fr[1>t.), pt'1,) n,n,tn ìlesej t 
que ten) de elevar a Associar. t , 
ao n vel d suas e(,ug ' m'i'es : u-
t eri rmen!e or•an 5adas. 

Ur.1aCJ (,L g• Yt• e•1v2 —?i 
!er•iar+•+ tt=, ttanc„ tlr, l3 ,rcr'tl,)& 
r so!veu d,•-de hur,ttsi,t t,:,ix;ar í 
latir °1. nas uperaçõc,s s01)eri0t'+l• a 
10015U00 r ¡ s, e,u:ed_°anu tar-
I)l'[i) rna 0t' 111';)5!! aos seus dcv' º:-

d,are.s. 
h pnm'•lra vvZ qil% dt•pois 

da crista _' ,'r:+t de 1991, a Qinc.O 

de 'r3.i:cel us bisa 1,l taxa tlus d+r,-
cuni ,ts•t. T 

:•Y*•á: É1, :Z •,•:à; i'á• 2 sl` ï 

Mign•t -vivi+a 1•luzia, r+'si(leuta• r,r• 
L',.ala + d,' t'rix lar a C,)tnnt; 

r`io ;, üS.11Ji' Gun'•t{tlltll:► it't'•1;, a.l 
a lavro' d.► c•.n:cru:'rãr, da esir„1+ 
para u laitur,•;,•o u)nttte, da Fra-t 
(Ine¡ra, 0 1mp0rli;nte donativo ti. 
40+.ì0J Ir'Is. 

13 • ut liaia quere as•ir,, larot•e e 
a Er, 1 de, u,elhnra;necto de lã„ 
, r.,ndrf itnp0rt:m - i,3. 

9ae, GrRUa 4110 At•P. efflQ=: -
to—lnforina uru cairc;putt,ler,t•>. 
de l.i•bc,a queo  O 5t'. GuOSCihrrr ) 

° Alpoiln lem jü prorn¡;ta a reft.,l ut,•a 
i, 

?(:I.) I!•• adil11i11•Lradi't' d'dSt•••jti`33`r,3•i••aj 

de • velho o n,;ao (JU ' 11 1( 1,0 du'ert•u. pai- d„ Arcia• 1,l V 11 u', 
Llieu sr. dr. José .in'io •' u:ira Ri 

a r i (ttt!(11'+ • er11;1t18 r,'Ira o St'. 3intJ'i 
Oia S a sr D. Ju'Ài•ta E vi , rrl')-:, acha de ser tnve,ti(!(t nas I cho G ,ru a;•r,s da Silva !latis;, 

ra L!ma fun(:çú.,s dc ( trltnelra aue[arld,ite pa,, d„ sr. Jo;ignitil JlattGs, digno 
aüt))i+t;,traliva d'•+,te coriet;lho u araridoi inun¡,•ilr,t, a yu ut al)rc-

Regressou de Li:;boa, com sua si'- dr. Albino Alves u 0 iveira,giie' s: nt.a;tins, por tão triste zco:)tecs 
exm.' esposa, o sr. ir. Manoel já ;Terra, Caril o ma;ol' aprumo t; Inenio, as rl"ssas roudulaucias. 
Paes de Villas Boas nosso ; Ilus. (: ovit,ecau o maravilho de 

ire amigo e patricìo. de ,liai, t' r1.ltUrai t,' t Il)ji (• caireddU Ì para+ ttr, tia 8"real }+ t'n"ili'll 1 mesa, mas mudos e cheios de 

DELA S--EMA A. 

Darno•-Ilie, pois; nt beas vin-
das, desei:a,ido ter c;O¡tes etisèjos 
de appla.;d¡r os act)s alo novo 
niall;5trado. 

Pela que toca ao rr!odo corno o 
sr. dr. t ieira R- mos se houve em-
quai)tu i•stev'e :i frente: d'est•• con-
cellio, uó ,, qw, Ilirderiainos ser 
apodados (1,, sU.1peiçã:), deixamos 
ao publico que julgai:, a sita ad-
n)uli< traçà0, e h,nitanio -nos a po-
blicar o i]vará que se encontra 
renisU:dn no l ot'erua civil do (li=-
trí,.to, laela qual 0 nosso presat.a 
:fmig i foi r_xouer;lti ,, a seu )C,1¡-
do, e é ti(- ilieor $P111111s•: 

Alvaro de 11e;,d:,aça _tlachsdu 
d•M.;luj,,, avern,:dur t:vit do uis-
tri.to de 

Aliendei)do a,t gnrr me foi pe-
dido peia aatninisrra<ft,r interino 
do concelho tle 13arcelto•, b•eha-
rel José Julio Vieira 

Peio lYre-,cote alvará lhe conee,l0 
a ex„u•,raeïtu do referiu(, caro, 
tlr,- scrti+, cato r1)uitO z('{n. 
1lncçã0 e Mit-1ligênZia- 1 orna orl 

1) ido e p.: :;; ad.1 s,a) o s,'li , 
u)as ucite •,nerta,• civ;l de f3iaga 
,u, dia tirinteir(a d'uttluhro lie u)ii 
oitocentas n )wnta e pitu.—Ar.v -
no DE MENDuNÇA MACHADO n'MIA,- 

tltt)<et<23••a••• •'s•íc3ts'!≤.•rsoó 
— DIZetli -n S (lua ,+ sr. tt,tn;ini :)5 
C eltio, nauç,, eslad1oSu e intelli-
tcrlte t• d,• ;1ltt¡dú •s especiais t1 ra 
+nc, ttauica, •,' plopõ , cun,:Iniu um 
brsaek .liai litoc<•l,`tnavad) a 
i•a pJl'a t nSat' u inUlt'rCfi ,1e eSt;fle-

t;iu, Ilincen(1 os era e,is , de ,¡ nisir,) 

re •II c.a J>6a•a3t••ea•— 
Alberto :Mendes; V' ,r + ra':rr pedldu + ( + t'xuttr'Ci:-

a fe-rvort's () caudilho do partido: Gnaltar, li'an.i, o rev• sr.•Alexan• desespero. Assim viveram um Partiu para Lisboa o sr. dr. W'((at',•ssisia . ; diino Leíttit;a, , lua actual;ti , t)1,+= anno, como desconhecidos. Ber- N1anoe, Nunes a Si va, digno Dds sua; nobres goalitla;ic, de' está t}arac i,iaudo a 111 i, Santa tha estava quasi louca. p delegado do Procurador Regio, cal actér o valiosas aptidões, bem do A,hbade, deste con(t'lli,,. 

Uma manhã saiu a obre de nesta comarca. eurn() d., solicitude e acerto come&:agi •,•€ pio_ a casa ao amanhecer e voltou -•• que sabe delem) •nhi • f • r 

, 
r 

(lie t;itat'IitUl'atn-



0 CONIMER.CIO DL; RARCELLOS 

•¥0t&S ffa saS—U'n indïttduo 
tlescuuhecidv aples te, t)t;ttl•è 2, m 
pa"ad;I leiça-feira, no esubAcei-
trslrt« dos srs. Du rte e Irarão, e 
taep,tis_ de justar e mandar curtir 
a f,izeoda que escolheu, deu para 
papaºtemi) unia nota de 5:000 rs. 
que o sr. Duarte l,go recorili,:ceu 
cunio faia, reeusar,,.l •- t por isso.. 

A isto respombo u frpgu„ z que a 
tinha recebido de pessoa muito se-
ria e que, , portanto a reputava boa, 
relhando-se em seguAa do esta-
belecimento. 

Entretanto o sr. Duarte partici-
pav,, o caso á auctor'idade adminis-
traüva que lufo mandou procurar 
o -,3fei-ido indi iduu, o qual den-
tro eai poucu f•ri capturado. no 
hotel Roriz, pelo oninal da adini-
nistração sr. Pereira. 

Sendo revistado, fai-lha encon-
trada, entre o forro do ch_ipi• u, 
toais Outra nota da 5.000 reis e 
dentro d'uina facha que trazia, um 
punl►al. 

tAsse que recebera as notas no 
jogo, na Povoa de Varzim e diz 
cb'stnar-se Francisco Fui reira Dia::, 
moço de padeiro, natural da fre-
gtiaeia de S. Pedro de Escudei. 
rps, totr•ell)o de 13:at a. 

AL auctorrdade procede á, de-
vidas invi,stigaçõps. 

&5'bsr°i ndldd res lies° ás i9:•e 
—O i+lustre iliinistru da 1 bçuat 
tenciona publicar brevemente o re-
t;ubmeulo dos ari,itladores judi-
ciaes, a 1895. e synilise do plegidagão da 

i g+q} y©sso $"•g—I ni tï ansfPrlda inomia Indoib de 1096 a 1097, 
300; Roteiro das Ruas de Lrsbua, 
120; Prtuurador do Contribuinte 
Iudustri•rl. _' 00; D!piomas lxgisla, 
tiros, (com ap r,licação au exereicio 
do p,~ ludxkd, a.pp>wados na 
legislitura de 189% 250; Indice 
da I.t't;islaçiti, PurtuáuRa, publica-
da de 1 p' jar;eiro de. 1880 ,t 31 
ale dezetnb,i de 1397: miau ou ` 1 
fasc1iulos, 800; Correio dos Tribr.t- 1 
tia0•, dt; loçcaçúo e ju-
rápindenct,r, putal candu em snmu-
'a ou oa rntrb;'a todas AIS leis, dr-
creto o portarias, ete , que sairem 
du m)te „ sem"a nu Drano do Gc-
vernr,' aságrimur4 por se.rnesire, 

750; D ; rr.rti;;o Illu_,tra;lo, gula uu 
W.~ uai_ mà, que vae iodican-
riu terra por tetra, o que cada uma 
ba dgnv ale ver-se on memorar-"; 
a llist,,ria da fundação, a origem 
do wi ie, as numivaçõ.,> flue tive-
raiu sob dmwmuod«es da Penín-
sula, etc. mus brazõe s durmas 
(guandu os possuam), inanurnFn-
tos, em PAume ou 52 nilinero4 
800 reis;—Perdidos á 6 bliulhum 
Popular , Ie L,;.,.sl.,ç-a,.,, 11. da At.a-
Lqa, , 83. ?.° Lmboa.—Succursal, 
tio l'ortu, L. lios Los'+)s, í -45. 

Ga•uta dos Paroci)0-; o firo 
dela revisla é trazer ris roveren• 
dos pamdws an corrente de tudo 
panto em relação., a odes se ticue-
t8 ali rç,:el`e e a;,parece nas re-

vivas juddwas ou na folha ufticÁ 
e resp;;ttdrr ratuitautentc, a to-
das às consultas qu,r ris seus a:si- i Esplendidamente illustrada no 
gt;autes h., t:rrilrut Pr. ço de agi_ texto sob a direcção do no. 
igualira Ima— anno Nu S. fase[cu • lavei artista 

l'•), 900 reis. 

I. GO••••Pt EREM DE DARCELLOS 
Codigos:—alo Processo (›mmer- I ASSIGNATUR.AS 

ciai, Lt1t); de Posturas do ilunrci- Barcellos: trimestre,300rs.;senestre, 
pio de Li.,b-ra, 3̀00; de Ju)tìça MI- j 600 rs.; Fóra de Barcellos: paga-
litar,>00; Penal, 20C; r'.dtninistr'•- ; adiantada—trimestre, 360 rs.; sernes-
tivu, 20,'; dos Proprietarios, 200 tre 720 rs. Brazil: anno, 2.500 rs. 
reis. - R - atdameiztos: --do Coutei- N. o avulso, 30 rs. 
cios,, F.>cal, 200; ela Contribuição Pr1Br.ICAe.OEs. 
Industriai, 200 da Contribuição de Annuncios: linha, 30 rs. Repeti 
RegW!o, 1200; da De,.ima de Juros, ções, 20 rs Corno do brial,' O rs. 
12:0; das Esecucõas Fis.ae , 2300; t Os srs. issignantes gozam o abati-
dA AdrninistraMo da taazendâ Pn- meuto de 25 ,/0. Annunciain-se as 
biári, 300; d,' Ensino Pr-imario 
(cornpletol. 20{l; da 11; tratamento 
`Militar, 2,00; ala, A•soc.açúes de 
Snreorros ii'ituos e d ; 1'rOcessO 

Perante os '1'r i)unaes ,ArbAraes, 
iv0; do Imposto do 1,leal d-AgOa, 
200; da Artholsação u Puliaia das 
E~Lis, 200; alo tteaisto Pred&, 
?0(l: doa S;,i,:it;,dore , 200: reis. 
Z+;lucidarios: --"A ,tr,iz;'s de 1% e 
seus ]Eàci'it'ai'S, 20;1; t':e trnprcusa, 
1100 r,-is. Otiras dieeri.ccs:—.•r, 
vo dos Ululados, 4.00; G+iia dos 

tt gedores o .trintas do P3rní:iüa, 

publicações litterarias, de que se ra-
ceba um exemptar. 

Redacção e Administracção --Rua 
Direita— para onde toda a correspon-
dencia deve. ser dirigida franca de 
porte. 

ARRENDAMENTO 
Arrenda.- se desde jói nina 

2W; MIn ual dia SeuMir:o. seguido 1 a orada de celsas torres, 41-
da caria de Li pie 21 mso de 1806, Ì ta na rua Direita desta vil 
qdo ( stabukct, o prucessu d0 des-
prla e Ê,l'rriulatrn de mutTnimem 

tos Lisi a o tnesino tltn, : 00; i')la-
nual do Vereador, h09; Peculio 
i1e N iras Uteis aos Escrivães de 
Direito, 400; Tabella atos Emolu-
iUPnU)s Jrdicaes, `"00 L•grslaçau 
Vari,, rt•terelib, a,r eseri;it:lo du po-
der › diclal, promuWdda de 1890 

da tS::01a pr'irnaria da freguez!a 
da Amieiro, de Ab£ para a de 
;Elariz, deste conceilio, i si.a. D. 
Celestina Leal. 

mMusie a — Nu pissado dirrnii-
go fez-se natir, no passeio pt,Wi-
co, das 7 ás 9 horas da t,n de, a 
bania Sarofense, que agrad, ,u. 

Foi regular a concorrencra a" 
jardim. 

.ts nulas 1aS9;as doe mil 
reis--A direcção do Bano) de 
Pomug.tl procurou o sr. ministro 
da fazenda para Ihe ponderar que, 
s + orlo ,muito f,1ev:+dr, o numms de 
Putas falsas de mil reis de tipo ~ 
Q., e bawbdo quasi a certeza d,• 
tine a fAsificsção se lerei feito eat 
detrunmadu esob Iromenlo de 
Nesp :nha, se lorna uriente que u 

[=nd r drtrit)?:::[ticarnenie c;orl; o de, 
q Ir)çanl;$ liam que o- r doado es-
tabmicirnemo seja cflì,-azmento 
war'ido. 

.Çkn -,veesario regia—Ni 
uilmia quarta-feira t,ass,+u o anui. 
%rr -::: o regio do SI ;~111. EWQR 
1). Carios e Rainha D. 1laria ,vrne-
I a-

i•'esta vida honve as enstuira-

das demonsirarões de reguatw 
Captura- Foi capturado era 

t, latu(IUS o gainn0 uC,.ltn¡)^ 

con!iècido tia I)olic,:;. Ft,t 
ti:atido Iara a Povoa de Vai -

i MI. 

E`•í•`tluisó':! 

Subscrip& aberin no ex, 

hrlecirnenlo do sor. I+ranCACO 

Armet.a: 
g f Lranspoite 260:1-40 

J:,sé Ca mima 

um aronyt,1to 
!`-.1'mum V. IiAm (Para) 
Um !inonsn?o 
Juurtoitii Atitou;0 c irduso 

d'Alrneida (Porta:) 
G nçalo P:'['Fira 

sacr de 
:;410 
200 

42000 
1..:880 

a todas a5 exin.ag da- 
[ria e cavall,-iros a quem fui en-
v:arda k,ailla solid'andu donativos 
pua este grande melhorarnentu, a 
tilr n d,• mandar as suas respom 
tas ao theso tirei ro da commi•sãm 

i 

2:000 t y 
5:000 Ceweio 

--- — 1 Tr0o 
295:720 r I+ez]ão bronco 

r ani arello 

a;er•rnelho 

rijado 

fradiiallo 

a preto 

« inanteigta 

t ¢ anis uni 

Ninro 

B100 calco 

i 

a 

Ia, com os ris' de policia 9 

P, .11,com muitas aeconimo-

dações, quintal com raina-

das e poço. 

Para, vier e tratar se diz 

nesta• redacção. 

CQUINTA DA BARRETA 
Arrenda-se estai quinta. 

Quem pretender dirija-se a 

seu dano — Joaquirn Vina-

gre. 

EIARCA M PARÁ 
RECREIO 

Lavado 

AQuer, 50 i'S. por horm 

Só poderão nivegsr entre es 

açudes da monte e Sanlo Anto-

nio. Q,aprn os aitl•s;r fica rei 

ponsavel pelas avarias tine us 

mesmos soUrerem. 

Azenha da Ponie 

B. RCELLINHOS 

GASA 

Arrenda-se a situado na 

rua. Direta cora os nurne-

ros 119 e 121. (buem pre-

tender dirija-se a iNiancel 

José Ferreira Iramos, 

iViIM-ERC:0 

Os preços dos cemaes pila 

inedida aut«no ritercado d'es-

I a t,'íllu, for aro. os âcrptlutics: 

1 A!Üho branco (da terra) 790 
e a de ft)ra. 640 

1 milho ainarellt) (dai terra) mo 

¢ de [riria (;1,0 

600 

960 

1llanoel PAheiro Chagas 

I&ISTOMA RE PORUGAL 

POPULAR E ILLUSTR.ADA 

••da•aae •:aaa3••t'r 

60 reis cada ftlsciculo de 2 f )-
lhos _le 8 pag. cada, a 2 eoluia-
nas, in-4.o, grande forinalo, con-
tendo cada fascictllo pelo menos L 
ina.giüfic:rs gravuras. 

Dirigir os pedidos de assigi !!U-
ra mil Lisboa, rx Livraria A. J1. 
Pereira, rata Augusia, 52 e 5í e 
ma Barcellos ao seu ca•r•esponden-
te o sr. Julio lo(tgtiiii. Barre€o, 
coin lu=raria ao Campb berra. 

11300 0 melhor jornal de gravuras qne 
1600 existe no nossa paiz. 
1400 Preço: anno 3:3f?0() rei; 

1001) Semestre i;>t}00 « 
1`Imestre 930 ¢ 

12001 ;numero avulso 1200 , 120 Todos os pedidos de assignatiira 

1660 deverão ser acompuàa&a do seu 
1000 importe e dirigidrs á adrninistraçt) 
500 da « Errlpreza tio Ot:cidente»,—Lis-

bua. L. do Poço >≥ovo. Editor. t_asa 
800. tano ! tscrtb ala Calva 

PHOTO GRAPHIA 

Traballios todos os dias desde as 9 horas da manhã as 
da tarde. 

ACABOU 0 CB:1I"oti Co.II í•S 

Retratos inalt;eraveis em tamanho natural a 5:000 reisl 
CARAS RARA TAS 

na ec 
BRINDE 

a todas as pessoas que tirarem , retratos gabinete ou 
pronai✓lzade,teem direito a 

Uiva ampliaÇão em, tamanho natural por 2:500 o•eis!!! 

i 

BARCELLOS 

0 proprietario do antro restaurante N'ìnagre participa aos-

seus arnigos e fre rezes que acaba de installar no ;,.iriso da Por-

ta Nobre o seu hol I, aonde tem magna ficas aco:Niodaçóes para oc •. 
srs. vì,ltjanies, boa toesa e preços rásoayeis, sendo este hotel o 

Urais Central da vida. '?l pora, o proprietario, a conânuação das 
ordens dos seus amigos e fregoezes. 

do Hí2a2d• €LLdSTR:l•i:1t3 M0lìlEllNA 
Publicar to quinzenal destina-

(6." anno de sua publicação) &7, a contincinorar o rrconleciinen-
lo de ¡tectos i,nportanles da aclita-

1 a lidide. Apresentará vistas cie fino-parte-0akenílario e in-
iirlrnenlos, priisageiis, alegorias e v 

Itt `rções aleis. retratos de homeirs itlustres. 
2.« parte—Brama e seta Dis-, sta puó'icac,ão serd bllltstrada 

Irie ia. cora ttttiiterosas gravaras, execa-
tantas coai toda a: correcção. e ni-3.• parte—fii,inna do Cas-
tidez. 

lyll{} t; 9C'n vDi.St!'I(?t0. ¢ tltç! i I' raç«n , Jodernan é ca 
liecehem-se indicações no L. mais barata que atE hoje se teia 

ibrãó de S. NJ: ABh.o, 50— publicado eia Poritic 1,, aclraiitta-
B r aia, se, por wo ao alcance dp lodos. 

Assigi;a-se no escriplorio ria 
empresa e em lodos as livrarias 

MAGALHÃES PEIXOTO lïJlïsgl.[eS. 

Preço da assignalztru piela correio 
ís °3' S :i•)18✓ • E'a`••iï6ºx• fie 5•',<4 -' Atino Z;50 

C30MUR,ler .- Semestre 280 
da 

inda➢•:s 
já está :1 venda em todas as 

livrarias filo reino o « Tratado Pni-
lico eu E<Cril)tUr3çtlo Curnrnen tal 
e Operaco's de L;,,Isan, devido a 
penha do b : hil gavO livros o 
professor da capital, sr. Magalhães 
Peixoto. 

Curro c sabido, este distincto fie.rínga2 

nrofessor, que lauto teci, trabalha- AB210 COR) 
do em pnq da instrucção cominer- Seis iiazes 2:10í0 
ciai, é t.;mbern atrelar 63 « i:uota- i'r'es Me-~es 1:-l.00 
bH:dado e IEsrripturação Mercantil v WW9 
do ¢ Tratado P~Co de Cont,+bali- Anuo 4000 
dado Curimercialo e dar « CÁucl u ú iite_es 1<m00 

' t'nrtaE,1D, lies livros que cata- ,, t> 8.' 000 
sado admiração aos,mais conu;t-
tuidos coniabilisi.ts. 
TOW estas pisas se, vendem 

ias livrarias e tio escrinG?riu dos 
ediluies Ram s e (;?, rua do :éreo 
da I3a ; deu',,, úer Lislu,a, das 8 
horas da r;lar)i,ã ás 11 da 
lendo os seguintes ltreç s:--a +,n ©'10,0 -LO DIASlI vLI L'RES 
labilidado @ Escripiiir<iç* Mirrai-- c~liS 
t ! y, I:,ro::il,+ 5p0 rt'i , «l ratado 

zIadre 
Praboa ds -Ginlabilìdatle C"m  ¡ f) • cie•app u ra a gelo d• t 'gaito 
ni ortialn, l•roc. • 2:F00 rei:, ene. Geral de _llalirles F.•aiu;a tra-
3:209 rs. «, raiado PLmi.eu de E,•- (' ) 
cripinrar,ãu C 1u)ra; r,..ia( i> Opera- duzida da nova edirão francez t 

par Aittviiio José Alves do t'rllle, 

ãdntúzdtrarão, 
agro, 334, Porto. 

Franars're '1411 ' 
Avulso 20 
Rum cie S. Lu-

Assiuna-se e L'en(1•-se na Casca 

editora tios srs. Guillard Aillaud 
e 
Lisboa-

çlles d• D :isan, broc. (t:()30 reis, 
r ,ortati,u, ostro 31)0 rs. eira brochara, e ene. rnc. 0 rs. « t,,,lculo li  

5130 4.`20 reis. 

A ;IsOO± irELEG.`INTE 
ASSIGXATenAS 

A B NI UOS k EPOÍNTUGU EZX - 
OL 

2 ouidade Litleraria 

Eá S',d,ãLLhos d ù•.':TiáÉ a81ID 

(Pri;rieíi-os vrn'sos) 
Uia voluite de 160 pag. irnpras-

so eia papel ele linho. 
p'ry0 P;,00 reis 

Peslittos r Laurindo Costa, Li-
vreiro-Rditor— !saga. 

Do inesmo micto;•: 
Wanja, (poei è,1o) a entrar no 

prelo. 
d-uru ililliueíundo de Lisboa., Poio, b'r aga c. l ianna, 

(prvs_Zs) Eia'-.l!r°•'í:r(i{"..aJ. !e ao a.(¡ r-- Espazo dd. 

Livraria valle — Barcellos 

Mi0IES-PE29FEITOS 
Poli 

AW RO PINHEIRO 

Lgricas —pr,cedidas de urna, 
r carta-pr el'ucio rk) abalisado juris-

consulto e nota,_u,l homeiia de lettras 
o exit.° sr. 

DR. RODRIGO MLLOSO 
L'na voluiac de 174. tiara. em opti-

ino p.rpél ele linho e illustrado com 
o retrato, rio aucior. Casto 500 i-s. 

Pedidos tís prir<ci•oaes livivirias 



O COXIM'ERCIO DE BAHCELLOS 
4. 

EMPREZA LITTERARIA LISBONENSE 

LIBANI© & GUNHA 

Em começo de distribuição 

Traduccão de José Cunha 

Decimo romance da colleccão i.11ustrado com magnificas gravuras 
4o reis—caà it seºsº:a:na-4o S. eis 

Romance em 2 volumes. 0 pi eço d,1 abra completa n_•wn exc,-d ,,1 á S00. 
Editores-✓ Libanio e Cunha=Rua do Norte, 145=Lt•,bua 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanir, 
Norte, 145, Lisboi, sede prnNisoris da Emprez•i. 

No Porto—Centro de publícaçúes, rua de St.- Cacha 
Em Coimbra—AQeneia de Negocios Universatai ros 
Silva, rua do Infante D. Augusto. Ia e 

Pyz 

Romance orig;nal ale João c[ lt :gas 

Illustrado com perto de 200gravaras e chromos—Desenhos e aguarel-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

Go reis -- ciada se:uanna—fio reis 
Editores==Libanio e Cut,ha—ecoa do Norte, 145—Lisboa. 

W- 7  
—k — 

JULES I11ARÌ 

o REGOIEMO N.o fl,• 
S folhas e 3 gravuras :a cores Go º• s. por sesinaanz 

Grande romance militar e dt amatieo. Seenas da guerra italn-au? 
riaca. Da unificac ui da ItaLa, no que foi auxiliada lwla Franci. y00 
bravuras de Duuilci impressas em diversas cores. 1.8 parte— Casada 
á força. 2.a parte— O Sargento T!tiago. 3. parte— Caso de morte. 4. a 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a todos n: assignanti s: Dois lindos cbromos representan-
do o combate de Cooiella e o goz'rt de Marracnene, nos gtlae, 
entrara as figuras R1atS proemin rir, a','•ta campanha 

Estão publicadas as primei-a. folhas. Assigna-se desde já na 
livraria do editor e ern todos ou correspnndentes da emprf,za. 

Editor, José Bastos-73, Antiga Casa Bertrand, ï3— titia Garret 
--LISBOA. 

A NOVA COLLECC,» POPULAR 

QIERRE ®ECOURCELLE 

as 'ois c•kfi,o i o 8 
(LES DEUX GOSSES) 

6 grande romance d'aventttras e lagrinias! extrahido pelo propior 
aucior do draina popular, do mesnio titulo, que conta ene Paris 
1:000 rel3a•esent:açcres!!! 

200 magnificas gravaras de Henry ltfeyer 

Coaaaliç®es ala assigaaaitir:a 

e Cunha, R. 

A nova colleccFio popidur 

lnanáli® l•àclaeDaoaaa•g 

?• 1í 11.v1xwl DOS P0,3RES 

IfifllP.••a'YfÀ DE SLUGIii4,5 

200 gravaras de Lix 

[:niilio Riehebourg, o auctor da 
s'['.,utine,,ra do 1lointloy, não pre-' 
cisa de ser apresentado aos leito-
r4,.,;. E• sem zontestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Niuouem 
come elle sabe commov_er, apitar, 
impressionar até ás lagrimas u pu-
bGro tï,d que devora os seus ro-
m•ncGs. 

Dep.,is do exito extraordinario 
que obtivemos coui a aToutine(•ra 
do :Nioinhn», (seis mil exemplares 
quasi exDotares!!!) só o mesmo 
escriptor tios podia prometter um 

de ,, uecesso eoual. Não hesitamo, pois 
l f rn adquirir por elevado preço a 

t ! na,22 e 231.1 tradui.-ção do sou uttintn r•om;ince 
cia A. de Pau- A Irmitïsi.nha dos pobras 

gire vsmos publicar em edição es-
plendida, sete precedentes como 
barateia e illustradL com 

200 GPAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

«A Irmaisinha dos pobresi, co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proxuno. 
Tidos ias ass;gnantes teem di-

reito a dois brindes, eatraord'tna-
r:ct trabalho de lzraode e.oncepção 
artistica, allnsivos ao ceptenario de 
Ioda—A partida de Vasco da Ga-
ma para a In1ia. e a ebi-ada do 
Vasco da Gama depois ele ler des-
coberto a India. 

4 ( adernela de 3 folhas_ com 3 
gravura, nnr semana f o rE•i4. 

As•rgna -se desde já r,a Casa 
l3ertrjtid=José Bastos==73, Rua 
Garrett, 75=Lisboa. 

O romance « Os (loas garotos» constará de dois nutgni ficos vliti7res, 
de grande formato, illustrados cota 900 gravaras, das quacs 160 
eguaes ene dimensões ás do specim,,ii da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a aliara, da vagina conno o specimen da latida ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de S paginas cada uma, 
grande formato, com 3 esplendidas gravaras e urna capa ilhistrada 
60 reis por semana. Cada torno brochado. com unia belfa calca, com-
preltendendo I5 folhas ou 120 paginas cone, 15 esplendidas grazttras 
300 reis por mez. 

Brindes a todos os assignantesf-1. a « Entrada do Adamastor» 
no Tejo,-2. «A Batalha d'Alittbar)-ota». Q primeiro será distribtt-
do corna ºtltiina caderneta. do 1. volume; o segundo no fim da pubii-
cacão d,! OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura á 

AMIGA CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se no Porto— Centro de Publicações—Praça de D. Pedre, 
W, 126 e em todas as terras do reino, ilhas, provi.ncias idtrantari-
ºtas e 73razil, onde a Empre •a• tem ,orresp•nde«tcs. 
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Kne;pp 

Sociedade anonN-mn de responsalibilidade limitada 

CAi,i'r.XL 2oe,•000;3ooa reís 

SEGUROS NA PR OVINCIA DO MINHO 

Set,.mo armo de bontis aos srs. segurados 

Esta companhia effecttia se.Qnros maritimos e ter 
restres a preços rasoaveis. Teta n;entes em todas as lo-

C.alidades imp,)rtantes da provinda do .Minho. 

Szde em Bra-a, campo de SãnCAnna, 6`' e 6•. 

A-ente em Bacellos—Eduardo fiamos. 

DA 

%gota e Meai «--' asa dia z-i!sericor(Ii 
D E 

C.011 10 DA FE.HIA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELI\0 AT[WS DUARTE 
i'1-arnl•ceutieo de L, classe pela Utwer,idade d- Ci,inibra 

Variado sortimant., de fuvdas, zl;,alias,me'as elasticas stisp( rrsnrins 
de madeira,, th^rm:)metro;. etc. 

Grancti• c 111 :ção 1 í p. ,du'.;til:, cbimicos, especialidades, hharma-
reuticaas e agua, medicinaes nacionaes e esirangeiraz,. (7G) 

VI17M ASSIM 
2 vol. brochados 1200 

Vende-se nas prtncipaes livra• 
r;as e na Livraria Escolar Editora 
de cruz e C.', t3raga. 

ESTABELECIMEtiTO DE IiAM. DAS 

AI ATE R LI IA 
—DL— 

JOAQUIM BARROSO GE MATTOS & C.' 
40— Largo  (Ia Porta Notire- ' 4 

UA ºiC ER, 2,0 

0, proprietarios desta tsa, participam aos s,us eslim,,dos 

fie<,uezes, e ao pni•iico em ,,,- ai, que acabam de cc nlr:llar. Iara 
dirigir o seu atelier de Alft . ate o sr.José Moreira da Silva B:tião, 

eonhecidissimo o,,\- contra mestre da Mfwaleria Iioil de Lisbo!. 

Não se tendo pouha.l., a despez'•s liara poderem agre; entar 
pessoa competentemente bl,11111,,da a brm exc-cular tocha e qual-

quer qualic'.ade de obra jw!os ultimeis Grimilos, esperam deter 
a visita de seus c•litnados freauezes e de todas as pesFoas de 

bois rosto. 
I;,aalmente participam qor, acabam de receber parle do cot 

tt•10 pra a pr'oxima estação de verão. 

h•Ll:Ga••iCI:1, I'ERhEIG >, 0, U ONOMIA 

r.rande sortida de pic All os, che, ioles e cazimirzsl 

CkM ç'1  

MÁGNIFICA COLLECC:10 DE C 0:1TOS G.ALX:•TES 

Utlição ale Ia1 ao 

100 t•eis cada volume 

De 32 a 6 • paginas. composto 
ene typo bastante legivel, impresso 
ern magnifico papel e illustrado 
cota tema esplendida photogra,•ura 
ern papel Conchei!! 

0 terceiro volume. quf 
ques e livrarias, intitula-s€ 

PAS71LHAS GENESICAS 
No -!,élo: « Co7tt.o se depenriartt patos» 
Recebem-se assignattiras r7a Rua, dos Salh.adeiras, I8 

LISBOA 

100 reis cada tolrtme 
Brochado, eni fornioto elrgon. 

tissinio, cor77p,cher7de17tlo rtln con-

to ou roina'nce completo, origi9:al 

dos ºnelhores escriptores livres,ioes 
conto: Rnbelais, Josinus, Boecac:to. 
e outroslt 

se acha á venda tias livrarias e pios 


